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Apresentação 

"Resultados de Pesquisa da Embrapa Soja" é uma publicação 

anual, onde os pesquisadores relatam os principais resultados e avan-

ços obtidos, no último ano, em seus projetos de pesquisa e de transfe-

rência de tecnologia em soja, girassol e trigo. Tem como principal obje-

tivo registrar nossa memória técnica e informar pesquisadores, profes-

sores, assistência técnica e demais interessados sobre o andamento 

das pesquisas durante a última safra. Muitos desses resultados são 

oriundos de trabalhos em andamento e, portanto, ainda não conclusi-

vos. Sendo assim, a utilização das informações contidas nesta publica-

ção deve ser feita com cuidado. As tecnologias prontas para utilização 

à campo são discutidas em reuniões específicas e repassadas para a 

assistência técnica e para os produtores rurais, como Sistema de Pro-

dução ou outras publicações das séries Documentos ou Circular Técni-

ca, as de caráter emergencial são divulgadas na forma de Comunicado 

Técnico e os resultados de interesse para a comunidade científica são 

publicados em revistas periódicas especializadas, de alcances nacional 

e internacional. 

Para facilitar o manuseio, a publicação foi dividida em nove volu-

mes, contemplando os resultados dos projetos de uma área específica 

de conhecimento ou de áreas correlatas. O presente volume apresenta 

os resultados obtidos em 2002, na área de Melhoramento. 

José Renato Bouças Farias 

Chefe Adjunto de Pesquisa e Desenvolvimento 
Embrapa Soja 





Sumário 

1 DESENVOLVIMENTO DE GERMOPLASMA E 
CULTIVARES DE SOJA ADAPTADOS ÀS VÁRIAS 
REGIÕES ECOLÓGICAS E AOS VÁRIOS SISTEMAS 
DE PRODUÇÃO ........................................................j 

1.1 Desenvolvimento de germoplasma de soja adaptados 
às várias regiões ecológicas e aos vários sistemas de 
producão 	(04.2000.321-01) 	...................................... 11 

1.2 Desenvolvimento de cultivares e linhagens de soja 
para a região Centro-Sul do Brasil (04.2000.32 1 -02) .... 13 

1.3 Desenvolvimento de germoplasma de soja com alta 
qualidade de semente e de grão (04.2000.321-05) ...... 16 

1.4 Desenvolvimento de germoplasma de soja com 
resistência a insetos e adaptado às diversas regiões 
agroecológicas 	(04.2000.321-06) 	.............................. 23 

1.5 Desenvolvimento de cultivares de soja para o estado 
de 	Minas 	Gerais 	(04.2000.321-16) ............................. 26 

1.6 Desenvolvimento de cultivares e linhagens de soja 
adaptadas às regiões dos cerrados do Norte-Nordeste 
brasileiro 	(04.2000.321-20) ....................................... 29 

1.7 Difusão de cultivares de soja para os estados do 
Paraná, São Paulo e Santa Catarina 
(04.2000.321-23) 	.................................................... 31 

2 CARACTERIZAÇÃO DE CULTIVARES E 
LINHAGENS DE SOJA PARA CONDIÇÕES 
ESPECÍFICAS DE CULTIVO .......................................35 



2.1 Caracterização de cultivares e linhagens de soja 
quanto à época de semeadura e densidade 
populacional para o Estado do Paraná 
(04.2001.325-01) ....................................................36 

2.2 Caracterização de genótipos de soja quanto a 
resposta à calagem e à adubação fosfatada 
(04.2001.325-02) ....................................................55 

2.3 Avaliação de cultivares e linhagens avançadas de 
soja para cultivo em área de reforma de canavial 
(04.2001.325-03) ....................................................64 



DESENVOLVIMENTO DE GERMOPLASMA E CULTI- 
- 1 VARES DE SOJA ADAPTADOS ÀS VÁRIAS REGIÕES 

J 	ECOLÓGICAS E AOS VÁRIOS SISTEMAS DE PRO- 
DUÇÃO 

Projeto: 04.2000.321 	Líder: Leones Alves de Almeida 

N° de subprojetos que compõem o projeto: 21 

Unidades/Instituições participantes: Embrapa Soja, Embrapa Trigo, 

Embrapa Clima Temperado, Embrapa Agropecuária Oeste, Embrapa 
Cerrados, Ernbrapa Meio-Norte, Embrapa Rondõnia, Embrapa Roraima, 
Embrapa Amazônia Oriental, Agenciarural EPAMIG, CTPA, FAFCEN, 
Fundação Bahia, Fundação Centro-Oeste, Fundação Fro-Sementes, 
Fundação Triângulo e Fundação Vegetal. 

O objetivo principal do projeto é o desenvolvimento de germoplasma 

e a geração de novas cultivares de soja para as diversas regiões pro-
dutoras brasileiras. Cultivares com boas características agronõmicas, 
mais produtivas e estáveis, resistentes às principais doenças e 

nematõides e com adaptação às várias regiões caracterizam o produ-
to almejado nas ações deste projeto. O desenvolvimento de 

germoplasma e de cultivares de soja com características mais especí-
ficas, como resistências a herbicidas e insetos, tolerância ao comple-
xo de acidez do solo, boa qualidade fisiológica da semente e melhor 

qualidade do grão para adequação ao consumo humano e 

processamento industrial, são também contemplados como objetivos 
importantes no projeto. 

Foram realizadas aproximadamente 1.050 novas combinações híbri-

das para o desenvolvimento de germoplasma e estabelecimento de 
populações com variabilidade genética para os processos de seleção, 

com objetivos amplos e específicos nos vários programas de melho-

ramento conduzidos em parcerias com as empresas públicas e a inici-
ativa privada, nos vários estados da federação. Individualmente, em 
cada programa de melhoramento foram conduzidas entre 400 a 1.800 

populações em gerações mais avançadas, conduzidos testes de 5.000 
a 75.000 progênies de plantas e selecionadas entre 1.000 a 8.000 

novas linhagens. Nos ensaios componentes das avaliações prelimina- 
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res e finais, os programas conduziram entre 2.000 a 12.000 linha-

gens em testes regionais. 

Em 2002, foram lançadas e registradas nove cultivares e estendidas 

a indicação de várias cultivares nos testes de adaptação para outras 
regiões. As cultivares lançadas foram desenvolvidas nos programas 
de melhoramento conduzidos em parcerias entre a Embrapa Soja e 
outras unidades da Embrapa e Instituições Estaduais de Pesquisa e 

Fundações de Apoio à Pesquisa ou Associações, representativas da 
iniciativa privada do setor sementeiro. As cultivares e suas caracte-

rísticas são: 

BRS Macota - Cultivar desenvolvida em colaboração pela Embrapa 

Soja e Embrapa Trigo, com o apoio técnico e financeiro da Fundação 

Pró-Sementes. É indicada para cultivo nos estado do Rio Grande do 
Sul e de Santa Catarina. A BRS Macota é resultante do cruzamento 
Ocepar 4 x Ocepar 3, realizado em Londrina, PR. A seleção da linha-

gem (PF94-1 526) foi realizada em Passo Fundo, RS. É do grupo de 
maturação precoce e apresenta porte médio de planta de 95 cm, 
resistências média ao acamamento e alta à deiscéncia das vagens. É 

resistente à mancha "olho-de-rã", ao cancro da haste e à podridão 

parda da haste: suscetível ao mosaico comum e altamente suscetível 

ao o(dio. Foi testada em 24 ambientes no Rio Grande do Sul, apre-

sentando produtividade média de 2.936 kg/ha )3 % superior à da 
IAS 5), e em nove ambientes em Santa Catarina, com produtividade 

de 3.503 kg/ha (11% superior à da IAS 5). 

BRS Raimunda - cultivar desenvolvida em colaboração pela Embrapa 

Soja e Embrapa Cerrados, com o apoio financeiro da Fundação Cerra-

dos. É indicada para cultivo nos estados de Minas Gerais, Goiás, 
Mato Grosso, Tocantins e Bahia e no Distrito rederal. É resultante do 
cruzamento Braxton x BR92-31 857, realizado em Londrina, PR, onde 

foi também selecionada a linhagem 8R96-1 1552. É do grupo de 
maturação tardio e apresenta porte alto de planta, resistência ao 

acamamento e à deiscéncia das vagens. É resistente ao cancro da 

haste, à mancha "olho-de-rã" e aos nematóides de galha Meloidogyne 

incognita e M. javanica. Em testes realizados em 44 ambientes nos 

estados de MG, GO, MT e BA e no DF apresentou produtividade 

média de 3.443 kg/ha, superando a cv. M-Soy 8800 em 8%, a DM 
339 em 8% e a BRSMT Uirapuru em 12,8%. 
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BRSGO Caiapõnia - cultivar desenvolvida pela Embrapa Soja em co-
titulatidade com a Agenciarural, com apoio técnico e financeiro do 
Centro Tecnológico para Pesquisas Agropecuárias Ltda. - CTPA e 

indicada para cultivo em Goiás e no Distrito Federal. É resultante do 
cruzamento BR85-6356 x OCEPAR 3, realizado em Londrina, PR. É 

do grupo de maturacão precoce e apresenta porte de planta de 87 
cm, do tipo de crescimento indeterminado, resistente ao acamamento 

e à deiscéncia das vagens. É resistente ao cancro da haste e à man-
cha "olho-de-rã", e moderadamente resistente aos nematóides for-

madores de galhas. Em testes realizados em 49 ambientes nos esta-
dos de MG, GO, MT e DA e no DF apresentou produtividade média de 
2.572 kg/ha, superando a cv. M-Soy 6101 em 4 % e a Emgopa 302 
em 7 %. 

BRSGO Chapadões - cultivar desenvolvida pela Embrapa Soja em co-
titulatidade com a Agenciarural, com apoio técnico e financeiro do 

CTPA, e indicada para cultivo em Goiás e no Distrito Federal. A culti-

var BRSGO Chapadões é resultado do cruzamento Hartwig (4) x (BR90-

7063 x 8R90-7213), realizado pela Embrapa Soja, em Londrina, PR. 
É do grupo de maturação médio e apresenta porte médio de planta de 

69 cm, resistente ao acamamento e à deiscência das vagens, ao 
cancro da haste, à mancha "olho-de-rã" e ao nematóide de cisto - 
raças 1, 3, 4 e 14, e moderadamente resistente ao nematóide de 
galhas M. incognita. Em testes realizados em 13 ambientes em Goiás 
e Distrito Federal apresentou produtividade média de 3.004 kg/ha, 
superando a cv. BRSMT Uirapuru em 6%. 

BRSGO Ipameri - cultivar desenvolvida pela Embrapa Soja em co-

titulatidade com a Agenciarural, com apoio técnico e financeiro do 
CTPA, e indicada para cultivo em Goiás e no Distrito Federal. A culti-

var BRSGO Chapadões é resultado do cruzamento Leflore (4) x BR90-
7057, realizado pela Embrapa Soja, em Londrina, PR. A seleção da 

linhagem GOBR97-0561 91 foi feita na E. Exp. da Agenciarural em 
Senador Canedo, GO. Ë do grupo de maturação médio de maturação 
e apresenta porte médio de planta de 85 cm e é resistente ao 

acamamento e à deiscência das vagens, ao cancro da haste, à man-
cha 'olho-de-rã" e ao nematóide de cisto - raça 3. Em testes realiza-
dos em 13 ambientes em Goiás e Distrito Federal apresentou produ-

tividade média de 3.041 kg/ha, superando a cv. BRSMT Uirapuru em 
8%. 
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BRSGO Mineiras - cultivar desenvolvida pela Embrapa Soja em co-

titulatidade com a Agenciarural, com apoio técnico e financeira do 
CTPA e indicada para cultivo no Estado de Goiás e na Distrito Fede-

ral. É resultante do cruzamento FT Cometa x FT 105, realizado em 

Londrina, PR. Em Senador Canedo, GO, foi selecionada a linhagem 
(G08R95-1 337). É do grupo de maturação precoce, com porte mé-

dio de planta de 90 cm. Apresenta moderada resistência ao 

acamamento e boa à deiscência das vagens. É resistente ao cancro 
da haste e à mancha "olho-de-rã", e moderadamente resistente ao 
mosaico comum da soja e aos nematóides formadores de galhs. Em 
testes realizados em Goiás e no Distrito Federal apresentou produtivi-

dade de 2.954 kg/ha, superior às cultivares padrões Emgopa 316 e 

M-Soy 6101 em, respectivamente, 1,4 e 4,8%. 

BRSMG Preciosa - cultivar desenvolvida pela Embrapa Soja em co 

titularidade com a Epamig e com o apoio financeiro da Fundação 
Triàngulo. BRSMG Preciosa é resultante do cruzamento I(Ocepar 8 x 

Invicta) x Embrapa 64)] x Sharkey, realizado em Londrina, PR. Sua 
característica de destaque é a resistência ao nematóide de cisto da 
soja, raça 3. É de tipo de crescimento determinado, do grupo de 

maturação semiprecoce e apresenta porte médio de planta de 74cm, 

boa resistência ao acamamento e à deiscência das vagens e semente 

de boa qualidade fisiológica. É resistente ao cancro da haste e à man-

cha "olho-de-rã". Em testes realizados em São Paulo, Minas Gerais, 
Goiás e Distrito Federal, na ausência de nematóide de cisto, essa 

cultivar apresentou produtividade de 2.799 kg/ha, superior às cvs. 
Emgopa 316 e M-Soy 6101 em 5% e 17%, respectivamente. 

BRSMG Robusta - cultivar desenvolvida pela Embrapa Soja em co-
titularidade com a Epamig e com a colaboração técnico-financeira da 
Fundação Triângulo. BRSMG Robusta é resultante do cruzamento 
[Sharkey x (Avery x Padre)] x Stonewall, realizado em Londrina, PR. 

Sua característica de destaque é a resistência ao nematóide de cisto 
da soja, raça 3. É de tipo de crescimento determinado, do grupo de 

maturação semitardio e apresenta porte médio de planta de 79 cm). 
Apresenta boa resistência ao acamamento e à deiscência das vagens 

e semente de boa qualidade fisiológica. É resistente ao cancro da 

haste e à mancha "olho-de-rã". Em testes realizados nos estados de 
MG, GO, MT e BA e no DF na ausência de nematóide de cisto, a 

BRSMG Robusta apresentou produtividade média de 3.047 kg/ha, 
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superior às cultivares padrões Emgopa 316 e M-Soy 6101 em 2% e 
4% respectivamente. 

BRS Candeia - desenvolvida na parceria Embrapa Soja/FAPCEN, foi 
lançada para cultivo no Maranhão, Piaui e Tocantins. A cultivar BRS 
Candeias provém do cruzamento [Cariri (4) x Cristalina] x Braxton, 
realizado pela Embrapa Soja, em 1988, em Londrina, PR. Pertence ao 
grupo de maturação médio, apresenta porte médio de planta de 69 
cm, resistência ao acamamento e à deiscência das vagens. É resis-
tente ao cancro da haste, à mancha "olho-de-rã" e ao nematóide de 
galha Me/oídogyne incognita, e moderadamente resistente a M. 
javanica e ao oídio. Testada como linhagem BR93-3386 nos ensaios 
de Avaliação Final, em 23 ambientes, apresentou rendimento médio 
de 3.007 kg/ha, ou 4% superior ao da BAS Sambaiba. 

1.1 Desenvolvimento de germoplasma de soja adaptados às 
várias regiões ecológicas e aos vários sistemas de produ-
ção (04.2000.321-01) 

Romeu A.S. Kiihl'; Leones A. Almeida; Neylson E. Arantes; 
Plinio I.M. Souza 2  

A soja [G/ycine max (L.) Merril) é originária do nordeste da China, entre 
as latitudes 35 0  e 45°N. As maiores áreas de cultivo desta leguminosa 
concentram-se em latitudes maiores que 30 0 . No Brasil, a soja desen-
volveu-se inicialmente nos estados do sul, sendo que hoje aproximada-

mente metade da produção é obtida na região central. Tal expansão da 

soja para médias e baixas latitudes foi possível pelo desenvolvimento 

de cultivares no próprio país. A estratégia na obtenção de tais cultiva-

res consistiu no desenvolvimento de plantas com tipo de crescimento 

determinado, semelhantes às utilizadas no sul dos Estados Unidos, 

com altura e ciclo adequados às nossas condições. O controle da rea-

ção ao fotoperiodismo foi fundamental na obtenção de tais plantas. 

Consultor da Embrapa Soja 
2  Ernbrapa Cerrados 
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Os tipos básicos para cada região foram desenvolvidos, sendo que o 
objetivo do presente subprojeto consistiu no desenvolvimento de po-
pulações e linhagens com ênfase em produtividade e estabilidade, re-

sistência às doenças e nematóides, assim como ao uso de genes para 
período juvenil longo, para alimentar outros subprojetos regionais de 
desenvolvimento e lançamento de cultivares. A Embrapa Soja, localiza-

da a 23 °  22" LS, representa um ponto estratégico definido como a área 
mais ao norte que possibilita o desenvolvimento de cultivares para o 

sul e a área mais ao sul que viabiliza seleção para o norte, pelo uso 
adequado de épocas de semeadura (10 a 20 de setembro para o norte, 
nordeste e centro, 10 a 20 de outubro para o Centro e Centro-Sul, 10 

a 20 de novembro para o sul do Brasil). 

Os cruzamentos foram realizados em casas de vegetação, sendo as 

plantas F 1  avançadas em semeadura de janeiro e de maio, também, 

em casa de vegetação, em Londrina-PR. Os segregantes F 2  a F. foram 

conduzidos pelo método das populações (bulk), sendo utilizadas áre-

as do Brasil Central para avanço de gerações. O retrocruzamento clás-
sico e retrocruzamento modificado foram também empregados, sen-
do, em vários casos, usadas combinações de métodos de melhora-

mento. 

Foram realizados, de acordo com os diversos objetivos do subprojeto, 
727 combinações híbridas, sendo que a geração F foi avançada em 
casa de vegetação em semeadura de janeiro e de maio. Em média, 

aproximadamente 40% dos cruzamentos realizados envolveram o de-
senvolvimento de populações com o gene Roundup Ready que 
condiciona resistência ao herbicida glifosato. Também, foram conduzidas 
pelos métodos de bulk e MSSD 1508 populações convencionais F 3-F 10  

e 710 populações RR nas gerações F 3 -F6 . As populações F 2  foram co-

lhidas em bulk e conduzidas, durante o inverno em área irrigada, em 
Planaltina-DF e Balsas-MA, para avanço e multiplicação de sementes 

das populações que foram introduzidas nos vários programas de me-
lhoramento das organizações componentes do SNPA. Também, as li-

nhagens selecionadas nos testes de progênies de plantas, foram envia-

das como introduções para avaliação e testes de adaptação nos vários 
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programas de melhoramento componentes do projeto, e conduzidos 
em parcerias em Balsas-MA, Vjlhena-RO, Primavera do Leste (MT), 

Barreiras-BA, Goiânia-GO, Brasília-DF e Uberaba-MG. 

Pode-se considerar que os tipos básicos de plantas com adaptação nas 
várias regiões ecológicas brasileiras foram obtidos e o desenvolvimen-
to de cultivares deverá seguir, em cada região, um processo de seleção 

combinando produtividade e fatores protetores (não restritivos) que 
determinam estabilidade. Novas características como resistência às 

podridões de raiz e colo de planta e às doenças foliares receberam 
ênfases de acordo com a região considerada. Resistências aos 
nematóides de cisto e de galhas foram consideradas como característi-
cas altamente desejáveis ou necessárias nas novas cultivares. 

1.2 Desenvolvimento de cultivares e linhagens de soja para a 
região Centro-Sul do Brasil (04.2000.321-02) 

Leones A. Almeida; flomeu A.S. KHh1 1 ; Antônio E. Pípolo; Fernando R, Comido 2 ; 

Luís C. Miranda; Milton Kaster; carlos A. Arias; Lineu Domit; Osvaldo V. Viera; 
José F,F. de Toledo; José T. Yorinori; João F, Veloso; Alvaro M. Almeida 

A criação de novas variedades de soja tem sido uma das principais 
tecnologias a beneficiar os agricultores, com aumento de produtivida-
de e estabilidade de produção, frente aos fatores limitantes ambientais 
e biológicos. Métodos de melhoramento tradicionais são empregados 
no melhoramento da espécie. Consistem de testes de progênies a par-
tir de seleções de plantas nas populações desenvolvidas para atender 
aos objetivos propostos, e avaliações preliminares e regionais de linha-

gens. A identificação de genótipos superiores em produtividade, esta-
bilidade de produção e com boas características agronômicas é realiza-
da com o auxilio de ensaios de avaliação conduzidos em vários locais e 

Consulto, da Embrapa Soja 
2 Fundação Meridional 
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repetidos em anos subsequentes. O subprojeto tem como objetivos o 
desenvolvimento de cultivares de soja adaptadas à região Centro/Sul 
do país, mais produtivas e estáveis, resistentes às principais doenças e 
nematóides, tolerantes aos diferentes grupos de herbicidas, com maio-
res teores de proteína e óleo nas sementes, e com período juvenil ade-
quado aos sistemas que requerem antecipação ou extensão da época 
de semeadura. 

As atividades de pesquisa programadas para a fase de desenvolvimen-
to e seleção de linhagens foram realizadas em Londrina (PR). Cerca de 
70 mil plantas foram selecionadas nas populações em gerações avan-

çadas F4  - F6 , desenvolvidas no subprojeto 04.2000.321.01, para a 

realização dos testes de progênies e seleções de linhagens conduzidos 
em 2002. Foram realizados testes de aproximadamente 62.850 mil 
progênies de plantas (42.800 convencional e 20.050 RR ('Roundup 
Ready'), onde foram selecionadas 11 .280 mil linhagens (8.525 con-
vencional e 2.755 RR). 

A fase seguinte da pesquisa varietal é composta de três etapas ou 
níveis de avaliações: 1- Avaliações Preliminares de 1°. ano (APi) e 2 ° . 
ano (AP.11); 2- Avaliação Intermediária (AI) e 3- Avaliação Final (AF). 

As AP.I e AP.lI foram conduzidas em três locais em diferentes regiões 
do Paraná. A AI, que foi composta de três ensaios constituídos por 
linhagens de grupos de maturação precoce, semiprecoce e médio, foi 
conduzida em oito ambientes dos estados de Santa Catarina, Paraná e 

São Paulo. Da mesma forma, a AF foi conduzida em 21 ambientes. As 
AI e AF são conduzidas para identificar genótipos de soja com elevado 
potencial genético/agronômico para o lançamento e registro de varie-
dades para a região Centro-Sul. 

Na AP.I foram avaliadas 8.885 linhagens, sendo 8.486 linhagens con-
vencional (1.620 precoces, 4.202 semiprecoces e 2.664 de ciclo mé-

dio) e 399 linhagens RR (16 precoces, 216 semiprecoces e 167 de 
ciclo médio). O índice médio de seleção foi de 14,1% (1.250 linha-
gens), com aproveitamento de 1.053 linhagens convencionais e 197 

linhagens RR que apresentaram potencial produtivo superior às cultiva-
res padrões de cada grupo de maturação e boas características agronô- 
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micas. Essas linhagens foram eleitas para constituir na safra seguinte 
os ensaios da APII. 

A APII foi constituída de 68 experimentos, com avaliações de um 
total de 1.537 linhagens (1.174 linhagens convencionais e 363 RR; o 
índice médio de seleção foi de 18,5%, promovendo para continuida-
de de avaliações 279 linhagens promissoras (177 convencional e 102 
RR 

Nos seis ensaios da AI foram testadas um total de 159 linhagens, 
sendo 84 linhagens convencional e 75 RR. Na AF foram avaliadas 106 
linhagens, distribu(das em 46 linhagens convencional e 60 RR. Dentre 
os 84 gçnótipos dã Embrapa Soja que participaram dessa AI, foram 
selecionadas quatorze linhagens precoces (BR99-21 216, BR99-23574, 

BR99-2583, BR99-25302, BR99-25353, BR99-25372, BR99-25448, 
BR99-2549 1, 8R99-25540, BR99-25586, BR99-25608, BR99-25672, 

BR99-25695 e BR99-25706), oito semiprecoces (13R96-27060, BR98-
17655, BR98-17706, BR98-18045, BR99-21258, BR99-21715, 8R99-

23845 e BR98-24299) e oito do grupo de maturação médio (6R99-
10008, BR99-1 0823, 8R99-1 1 686, BR99-1 3089, BR99-21 667, 
8RS99-2072, BR599-3064 e BRS99-3421). Da mesma forma, foram 
selecionadas oito linhagens precoces resistentes ao herbicida glifosato 

(13R99-101 074, 8R99-1021 61, BR99-1 00591, BR99-1 01389, 8R99-
101097, RR99-101089, BR99-100672 e 8R99-101397, seis linha-

gens semiprecoces (8R99-26039, 6R99-26041, BR99-1 02226, BR99-

100678, 8R99-1 00706 e BR99-1 02211) e dez médias (BR99-1 00608, 
BR99-100822, BFR99-100827, BR99-100854, BR99-100855, 8R99-
100871,BR99-101051,BR99-101881,8fl99-101983eBROO69515) 
Por seus desempenhos agronômicos superior ao melhor cultivar-pa-

drão em cada grupo de maturação, foram selecionadas para compor a 
AF seguinte. 

Na AF, a linhagem precoce BR97-21 277, com três ou mais anos con-

secutivos em avaliação na rede, teve bom desempenho agronômico e 
foi lançada em 2002 com o nome de BRS 230 e registrada para os três 
estados da região Sul. As linhagens semiprecoce BR96-1 8671 • que 

possui característica de resistência ao nematóide de cisto da soja, e 
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BR96-27029, com resistência ao nematóide de galha, foram lançadas 
e registradas como cvs. BRS 231 e BRS 232, respectivamente. De 
ciclo médio de maturação foi lançada a cv. BRS 233, testada como 
BR97-20798. Os genótipos BR96-1 8646, BR98-1 7655 e BR98-1 8046 
(precoces) e BR97-20530 e BR98-24067 (médios) continuarão em 
avaliação na safra seguinte pelo elevado potencial produtivo e alta re-
sistência às duas espécies de nematóides de galhas. Nos ensaios da 
AF com genótipos tolerantes ao herbicida glifosato foram selecionadas 
as linhagens precoces BR98-23717, BR99-100650, BROO-66539, 

BR00-66657, BR00-67405, BR00-67676, BROO-68380, BROO-68506, 
BROO-68507, BROO-68509 e BROO-68510, semiprecoces BR99-
100832, BR99-101951, BROO-65918, BROO-66682, BR00-67265, 
BR00-67272, BROO-67320, BROO-67812, BR00-68268, BR00-68304, 
BROO-68508, BROO-6851 1, BROO-68512 e BROO-68513 e médias 
BR99-100380, BR99-100392, BR99-100405, BR99-100773, BROO-
66017, BROO-67408 e BROO-68514 para compor esta avaliação na 
safra seguinte. 

1.3 Desenvolvimento de germoplasma de soja com alta quali-
dade de semente e de grào (04.2000.321-05) 

Milton Kaster; Romeu A.S. Kiihl'; Francisco C. Krzyzanowski 

Nas regiões tropicais, onde a cultura da soja encontra-se, atualmente, 
em franco desenvolvimento no Brasil, a qualidade fisiológica da semen-
te tem-se constituído em parâmetro importante na adoção de cultiva-

res, tanto pelos produtores de sementes como pelos produtores de 
grãos para a indústria. Nessas regiões, a produção de sementes limita-

se às chapadas com altitude superior a 700 metros, onde as tempera-
turas são mais amenas nas fases de pré e pós-colheita. 

Consulto, da Embrapa Soja 
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Tem aumentado, na região central do Pais, a demanda por cultivares 
precoces de soja, com vistas à viabilização de uma segunda cultura 

econômica ou à cobertura do solo para a semeadura direta. Porém, por 

atingirem mais cedo à maturação, essas cultivares estão mais sujei-
tas às condições desfavoráveis das elevadas temperatura e umidade 
ainda ocorrentes em final de fevereiro e inicio de março, fatores esses 
que promovem a deterioração dos grãos e a redução do vigor das 
sementes. 

Por outro lado, é crescente a exigência dos países importadores quanto 

à qualidade física do produto, considerando que grãos partidos ou com 
ruptura do tegumento acarretam perdas qualitativas e quantitativas 
nos derivados industriais da soja. 

A Embrapa Soja vem executando um programa de desenvolvimento de 
populações segregantes e linhagens de soja com genes de qualidade 

de semente e de grão (QSG), condicionadores de resistência à deterio-

ração da semente e ao dano mecânico do grão, com o objetivo de 
disponibilizá-las aos programas regionais de desenvolvimento de culti-
vares da Embrapa. 

As fontes genéticas que estão sendo utilizadas neste subprojeto, são 
linhagens desenvolvidas a partir de germoplasma de boa qualidade de 
semente, selecionado pelo IITA - Nigéria, e cultivares brasileiras com 

boa expressão desse caráter. Duas linhas principais são adotadas nes-
te subprojeto: a) cruzamentos dialélicos e seleção recorrente visando a 
concentração de genes favoráveis à QSG em linhagens (fontes genéti-
cas) de diversos grupos de maturação; b) cruzamentos simples e 
retrocruzamentos visando a transferência dos genes favoráveis para as 

cultivares de melhores adaptação e produtividade nas diversas latitu-
des brasileiras. 

Os resultados principais, obtidos no ano agrícola 2001/02, em termos 
de realização de hibridações, avanço de gerações segregantes e distri-

buição de populações e progêries, sã-o descritos a seguir e estão sinte-
tizados na Tabela 1.1. 
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TABELA 1.1. Populações segregantes desenvolvidas no período de 
1999 a 2002, com o objetivo de se obter germoplasma 
de alta qualidade de semente e de grão. Embrapa Soja - 
Londrina, PR. 2003. 

Ano 
agrícola Atividade 

98-S 

Populações segregantes 

99-8 	00-8 	01-8 02-8 
Total 

AvGerj F3-F4 F2-F3 F0-F2 - - 159 
1 999100 

N °  popul. 69' 65 2  453 

Disirib. 59 - - - 59 

2000/01 Av. Ger./ F4 - F5 F3 - F4 F2 - F3 FO - F2 - 246 

N °  popul. 68 69 66 434 

Distrib. - 50 - 31 - 81 

2001102 Av. Ger./ F5- F6 F4- F5 F3- F4 F2- F3 FO- F2 301 

N ° popul. 68 69 66 17 

Av,Ger./ F6-F7 F5-F6 F4-F5 F3-F4 F2-F3 301 
200 2/03 

N°popul. 68 69 66 17 81 

Pop, 98-S: Sei. Recorrente - O; Retrocruz.: Sul - 7; Centro- 38; Norte. 24, 
2 Pop, 99-S: Sei. Recorrente. 29; Reirocruz.: Sul - lo; Centro - 24, Norte -2, 

Pcp. OO-S: Sei. Recorrenie - 10. Reirccruz.: Sui -5, Centro - 26; Norte -7; 

Pop. Ol-S. SeI. Recorrente -0; Retrocruz.. Sul - 12; Centro -29, Norte -2; 

Pop 02-5 SeI Recorrente -27; Retroeruz Sul -23; Centro -23, Norte- 8. 

a) Populações 98 S - Avanço de geração F5 - F6 

Foram avançadas cinco populações 98-S oriundas de retrocruzamentos 

envolvendo a Cultivar BRSMA Seridó RCH (parental recorrente) e ou-
tras 15, de cruzamentos simples, envolvendo as cultivares BRS 
Sambaíba, BRSMA Parnaíba e Embrapa 63 (Mirador), e os genótipos 

fontes de QSG BRS89-81 / 87/ 11711233, Embrapa 30 (Vale do Rio 
Doce) e FT 106. 

Foram avançadas, também, 49 populações oriundas de: (i) retrocru-
zamentos modificados (9) envolvendo as cultivares BR 9 (Savana), 
Embrapa 9 (Bays), Embrapa 34 (Teresina RC), MG/BR 46 (Conquista) e 

MT/BR 47 (Canário) e cinco populações originadas dos cruzamentoS de 
Embrapa 20 com as linhagens BRS89-81 / 87/ 117/1233/ FT Canarana 
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(esses retrocruzamentos foram repetidos para ampliar a variabilidade 
obtida no ano anterior); (ii) cruzamentos simples (7) envolvendo as 
cultivares Embrapa 48/ 58/ 132/ 133/ 134/ 137/ 138 e a cultivar 
Embrapa 62 (fonte de QSG); (iii) cruzamentos simples (29) envolvendo 
as cultivares BR/IAC 21, BRS Carla/ Celeste, BRSMG Renascença/ 
Segurança, BRSMS Lambari! Mandi/ Surubi, BRSMT Uirapuru, MG/BR 
46 (Conquista) e MG/BR 48 (Garimpo RCH), e os parentais comuns 
(fontes de QSG) BRS89-81 Embrapa 20, Embrapa 62 e FT 106. 

Sementes F4 de 59 populações 98-5 haviam sido já distribuídas, no 

ano 2000, aos oito programas regionais de melhoramento de soja das 
Regiões Centro e Norte do País. 

b) Populações 99 5 - Avanço de geracão F4 - F5 

Em uma segunda iniciativa de obtenção de fontes genéticas de QSG, 
iniciada em 1999, procederam-se combinações dialélicas entre oito 
genótipos: as quatro populações obtidas na etapa anterior, a popula-
ção 'Embrapa 20 x FT Canarana' e as cultivares Embrapa 62, OCEPAR 
16 e FT 106. Na safra 2001/02, foram obtidas sementes F5 das 29 
populações estabelecidas. 

Foram avançadas, também para a geração F5, 40 populações 99-S. 

oriundas de: (i) cruzamentos simples (10) envolvendo as cultivares BRS 
153/154/1551156/157 e os parentais comuns (fontes) Embrapa 62 
e OCEPAR 16; (ii) cruzamentos simples (24) envolvendo as cultivares 
BRS Milena, BRSGO Catalão/ Goiatuba, BRSMG 68/ Liderança, BRSMS 
Apaiari/ Bacuri/ Carandá/ Piapara/ Piracanjuba/ Piraputanga/ Taquari/ 
Tuiuiú e BRSMT Crixás/ Pintado e os parentais comuns (fontes) Embrapa 

62 e população 'Embrapa 20 x BRS89-81'; (Ui) cruzamentos simples 
(2) envolvendo a cultivar BRSMA Pati e os genótipos fontes FT 106 e 
população 'Embrapa 20 x BRS89-81'. 

No inverno de 2001, haviam sido multiplicadas, na Embrapa Cerrados, 
50 dessas populações e distribuídas aos demais programas das Regi-
ões Centro e Norte do Pais. 
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c) Populações 00 S - Avanço de geração F3 - F4 

No ano 2000 foram realizadas dez hibridações visando seleção recor-

rente, constituindo-se na terceira iniciativa de uso desse método de 
melhoramento. Utihzaram-se, como parentais comuns, as cultivares 

BRS 134 e BRS Tracajá, e, como parentais alternativos, as quatro po-
pulações originadas dos cruzamentos de Embrapa 20 com as linhagens 
BRS89-81/ 87/ 117/1233 e a cultivar Embrapa 62. 

Ainda nesse ano, foram realizados nove retrocruzamentos, envolven-
do: (i) a cultivar BRS Sambaiba e as fontes BRS89-871 117/ 1233, 
Embrapa 30 e FT 106; (ii) a cultivar MG/BR 46 (Conquista) e as fontes 

Embrapa 20, Embrapa 62 e as populações 'Embrapa 20 x BRS89-81' e 
'Embrapa 20 x BRS89-87'. 

Foram realizados, também, outros 26 retrocruzamentos, envolvendo: 
(i) retrocruzamentos modificados (2) da cultivar BRS Juçara com as 
populações 'Embrapa 33 x (Embrapa 20 x BRS89-1 17)' e 'Embrapa 33 
x (Embrapa 20 x BRS89-1 233)'; (ii) retrocruzamentos (12) das cultiva-
res recorrentes BR/IAC 21, BRS Carla, BRS Celeste e BRSMT Uirapuru 
com as fontes BRS89-81, Embrapa 20 e FT 106; (iii) retrocruzamenos 
(2) da cultivar recorrente BR 9 (Savana) com as populações 'Embrapa 

20 x BRS89-87' e 'Embrapa 20 x BRS89-1 17'; (iv) retrocruzamenos 
(10) das cultivares recorrentes BRS 133/ 137, BRSMG Confiança, 

BRSMS Lambari/ Mandi, Embrapa 48/ 58 e MG/BR 48 (Garimpo RCH) 
com uma ou ambas cultivares Embrapa 20 e Embrapa 62. 

As 45 combinações genéticas geraram 66 populações, as quais foram 
avançadas para F4, em 2001/02. 

d) Populações 01 S - Avanço de geração F2 - F3 

No ano 2001 foram realizados 43 retrocruzamentos (clássicos e modi- 

ficados) visando a introgressão de genes de QSG em cultivares elite e 
em cultivares novas das diversas regiões de produção de soja do Brasil. 

- Região Sul (10): BRS 132/ 133/ 138/ 154/ 157/ 183/ 184/ 185; 
Fontes de QSG: Embrapa 62 e Ocepar 16. 



Resultados de Pesquisa da Embrapa Soja 2002 	 21 

- Região Centro (31): BR 9 (Savana), BRS 206/ Apiakás/ Bororo/ 

Jiripoca! Milena! Piraiba, BRSGO 204/ Santa Cruz, BRSMG 68/ Lide-

rança! 'Virtuosa', BRSMS Apaiari! Bacuri! Carandá! Piapara/ Sauá, 
BRSMT Crixás/ Pintado e MG/BR 46 (Conquista); 
Fontes de QSG: Embrapa 20/ 62, BRS89-81/ 87/ 117 e BRSMS 
Carandá. 

- Regiões Norte (2): BRSMA Pati; 
Fontes de QSG: Embrapa 20, BRS81 -89 e FT 106. 

Em 2001/02, foram multiplicadas, na Embrapa Cerrados, 31 popula-
ções F2 e distribuídas, as sementes F3, aos demais programas das 
Regiões Centro e Norte. Em Londrina, foram avançadas 17 populações 
com adaptação à Região Sul. 

e) Populações 02 S - Hibridações e avanço de gerações FO - E2 

No ano 2002, foram realizados 27 cruzamentos simples em esquema 
dialélico, visando à concentração de genes favoráveis à QSG através 
de seleção recorrente (2 0  ciclo), e 54 retrocruzamentos (clássicos e 
modificados) visando a introgressão desses genes em cultivares elite e 
cultivares novas das diversas regiões de produção de soja do Brasil. 

Os cruzamentos dialélicos envolveram três linhagens oriundas da com-
binação Embrapa x BRS89-81 (BRS00-1 046/ 1048/ 1050), três da 
combinação Embrapa 20 x BRS89-87 (BRS00-1 15011168/1182) e três 
da combinação Embrapa 20 x BRS89-1 233 (BRSOO-1 346/ 1359/ 1367). 

Os cruzamentos visando introgressão de genes de QSG envolveram as 
seguintes cultivares: 

- Região Sul (23): Emb 48/ 58, BRS 132/ 133/ 155/ 157/ 205/ 211 / 
212/ 213/ 2141 215; 
Fontes de QSG: BRS 134, Embrapa 62 e OCEPAR 16. 

- Região Centro (23): BRS 2171 218/ Nova Savana! Pétala! Rosa! 
Curicaca! Gralha, BRSGO Luziánia! Paraíso! Santa Cruz, BRSMG Ga-

rantia e BRSMS Acará; 
Fontes de QSG: Embrapa 62, Embrapa 20 e FT Canarana. 
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- Regiões Norte (8): BRS 219/ Babaçu/ Barreiras e BRSMG Nova Fron-
teira; 
Fontes de QSG: BRS Tracajá e FT 106. 

A geração F1 desses cruzamentos foi avançada, durante o inverno, em 
casa-de-vegetação. 

f) Cultivares resultantes 

Em 2002, no âmbito do Subprojeto 04.2000.321.17 - 'Desenvolvi-

mento de cultivares de soja para o Estado de Goiás', foram lançadas 
duas cultivares de crescimento indeterminado e ciclo precoce para a 
região central do País, resultantes deste trabalho. A cultivar BRSGO 
Caiapônia foi selecionada, em 1995, do cruzamento BRS85-6356 x 
OCEPAR 3 e testada, até 2001, como linhagem GOBR95-322. A culti-
var BRSGO Mineiros foi selecionada, também em 1995, do cruzamen-
to FT Cometa x FT 5 Rmcs e testada, até 2000, como linhagem 
GOBR95-1 337. A 'Caiapônia' é resistente ao nematóide de galhas 

Me/oidogyne incognita e foi indicada para os estados de GO, MG, MT 

e BA e o DF, enquanto a 'Mineiros' é moderadamente resistente ao M. 

incogníta e ao M. javanica e foi indicada apenas para GO e DF. 

g) Linhagens selecionadas para testes avançados 

Decorrente de avaliações anteriores, foram selecionadas para novos 

testes, em 2002/03, no âmbito da Atividade 342/02-P3/03 - 'Desen-
volvimento de cultivares de soja adaptadas à região Centro-Sul do Bra-
sil', as seguintes linhagens oriundas deste programa: 

Avaliação Final (1 °  ano) - 4 linhagens (grupo N): 

BR599-2650 : Sharkey x {Hartwig x [BR83-9536 (2) x BR86-4009]}; 
BRS99-3421 : Sharkey x {Hartwig x [Savana Rpb (2) x BR85-206]}; 
BRS99-2072 : Sharkey x {Hartwig x [FT 5 x (Dourados Pjl x BR85-

1 5W]); 
BR599-3064 : Sharkey x {Hartwig x [Savana Rpb x (BR83-9536 x 
BR86-4009)]}. 
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Avaliação Preliminar III - 12 linhagens: 

Grupo L: BRS99-2336; 

Grupo M: 3RS99-3730 / 3424 / 2948 / 3283 / 2042; 

Grupo N: BRS99-2073 /1906 / 1587 / 2641 / 1224 / 2333. 

- Avaliação Preliminar II 	22 linhagens (L - 2; M - 9; N - 11). 

Grupo L: BRS99-2175 /2146; 

Grupo M: BRS99-2374/ 1762/219312171/2224/377712819/2087/ 
3931; 

Grupo N: BRS99-1 218/2235/3243/3695/2231/2155/3293/2461/ 
2200/ 3273 e BRS96-1853. 

1.4 Desenvolvimento de germoplasma de soja com resistên-
cia a insetos e adaptado às diversas regiões agroecológicas 
(04.2000.321 -06) 

Carlos A.A. Arias; José F.F. de Toledo; Clara Beatriz H. Campo; 
Willyam Stern Porto 1  

A ocorrência de populações de insetos pragas, provocando perdas na 

produtividade e na qualidade dos grãos, é um dos problemas mais im-
portantes para a cultura da soja tanto nas áreas tradicionais como nas 

de expansão, incentivando o controle químico. O uso de variedades 
resistentes, dentro de um sistema de manejo integrado de pragas, é a 
solução mais viável para esse problema. Os objetivos deste subprojeto 
foram desenvolver germoplasma e linhagens de soja com resistência 
aos principais insetos pragas e avaliar as potencialidades comerciais de 
algumas das linhagens desenvolvidas no programa. 

Nos três anos do projeto, foram realizadas cerca de 385 novas combi- 
nações híbridas envolvendo variedades adaptadas às diferentes regiões 

Bolsista Iniciação Cientifica pelo CNPq. 
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sojícolas e linhagens com resistência a insetos e fontes de resistência à 
ferrugem. Ao final deste último ano do projeto, estarão disponíveis 327 
populações de plantas em diferentes fases de avanço de geração, as 
quais serão submetidas novamente à pressão de seleção com insetos, 
garantindo a continuidade do programa por meio de novos ciclos de 

seleção recorrente. 

Desenvolvidas no âmbito desse projeto, 40.500 progênies foram ava-
liadas nos ensaios para testes de progênies (TP). Foram 2.300, 16.927 

e 21.273 progênies incluídas para avaliação, respectivamente, nos 

ensaios TP-1 99912000, TP-2000/01 e TP-2002/03. Um total de 4.165 
linhagens participaram da avaliação preliminar de primeiro ano (APi), 
408 do AP2 e 17 do AP3. Nenhuma linhagem obteve mérito para par-
ticipar da avaliação final. As linhagens que mais se destacaram, che-
gando ao AP3 foram as seguintes: 6R198-1 8797, BR198-1 9485 e BR198-

641 (grupo semiprecoce) e BR198-1 8344, BRI98-1 8789, BR198-1 9161 
e BRI98-1 9943 (grupo médio), avaliadas na safra 2001/02; e as linha-

gens BRIO1-20552, BRIO1-21 523, BRIO1-21893 e BRIO1-22430 (gru-
po precoce), BRIO1-21851, BRIO1-21 615, BRIO1-20568, BRIO1-22379 

e BRl01-19485 (grupo semi-precoce) e BRl01-22106 (grupo médio). 
Uma outra linhagem, a BRI01 -21 680, também participou do ensaio 

AP3 especial da região fria em Guarapuava. 

Para a avaliação do potencial comercial de linhagens, experimentos 
incluindo linhagens do germoplasma de resistência a insetos e cultiva-
res padrões foram avaliadas nas safras 2000/01 e 2001/02 em duas 

localidades da fazenda experimental da Embrapa Soja, um com contro-

le normal de insetos (ambiente SI) e outra sem controle (ambiente Cl). 
Dentre outros caracteres, foram estimadas a produção total, a comer-

cial (descontadas as sementes ruins) e a produção de sementes boas 
(descontadas as sementes médias e ruins). Houve efeito do ataque de 
insetos apenas sobre a produção de sementes boas. Os genótipos re-
sistentes caracterizaram-se por apresentar menor perda na produção 
de sementes boas em relação às cultivares padrão, principalmente no 

ambiente Cl. Este comportamento pode ser observado (Figura 1.1) pelo 
padrão de linhas paralelas ds três produtividades (total, comercial e 
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FIO. 1.1. Comportamento dos padrões e das linhagens provenientes do germoplasma 
de resistência a insetos quanto à produtividade de grãos (Peso, em kglha), 
produtividade comercial (Pcom) e produtividade de sementes boas (Pboa), 
em ambientes sem (SI) e com (CI) insetos. Embrapa Soja. 2000101. 
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boa) para cada genótipo. Observa-se que, para a produção comercial, 
não houve diferença entre os genótipos padrões e os genótipos com 

resistência a insetos (Figuras 1.1 e 1.2). Já a produção de sementes 
boas nos padrões (exceção da variedade resistente IAC-100) foi afeta-
da nos ambientes onde não foi realizado o controle químico (Cl - com 

insetos), principalmente na safra 2000/01 (Figura 1.1). Destacaram-se 

as linhagens BRQ94-1 311, BRQ95-21 93, BRQ95-1 159 e BRQ95-1 873, 
por apresentarem alto nível de resistência a insetos e pelo potencial 
produtivo. Os ganhos genéticos observados nas linhagens desenvolvi-

das dão idéia da importância de se dar continuidade a este programa 

específica de melhoramento. 

1.5 Desenvolvimento de cultivares de soja para o Estado de 
Minas Gerais (04.2000.321-16) 

Neylson E. Arantes; Roberto K. Zito 1 ; Romeu A.S. Kiihl; 
Leones A. de Almeida; José T. Vorinori 

Para atender aos interesses dos sojicultores do estado de Minas Gerais 

e regiões vizinhas, este subprojeto vem incorporando novos genes às 
plantas de soja, para lhes conferir características especiais. Dessa for-

ma, os principais objetivos foram: a) Desenvolver cultivares com eleva-
do potencial produtivo, resistentes às principais doenças, resistentes 
ou tolerantes aos nematóides e herbicidas, e ainda adaptadas a região. 

b) Avaliar os genótipos desenvolvidos e introduzidos quanto a sua adap-

ta ç ão aos diferentes ambientes dos estados de Minas Gerais e São 
Paulo, visando sua indicação para cultivo comercial. cl Obter, em quan-
tidade e qualidade, semente genética das novas cultivares desenvolvi-

das. dl Manter estoque estratégico de semente genética das cultivares 

indicadas. 

Epamig 
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Anualmente foram realizados nove ensaios desdobrados em 58 experi-
mentos, localizados nos municípios mineiros de Buritis, Capinópolis, 
Conquista, Irai de Minas, Nova Ponte, Sacramento, Uberaba e 
Uberlândia, bem como nos municípios paulistas de Barretos, Guaíra, 

Guará, Morro Agudo e Nuporanga. Na safra 2001/2002 também foram 

realizados cinco ensaios, com 20 experimentos, envolvendo soja RR, 

que possui o gene de tolerância ao Glifosato, ingrediente ativo do 

herbicida Roundap. 

Foi feito o avanço de 981 populações segregantes, utilizando o méto-

do genealógico modificado, sendo que naquelas que estavam na gera-

ção F 5  foram selecionadas plantas, que resultaram em progênies. Fo-

ram avaliadas 20.452 progênies e 14.325 linhagens nos ensaios preli-

minares de 1 °  e de 2 °  ano, intermediários e finais. Foram produzidos 

6.040kg de semente genética das cultivares MG/BR-46 (Conquista), 
BRSMG Liderança, BRSMG Segurança, BRMG Confiança, BRSMG 68 
"Vencedora", BRSMG Garantia, BRSMG Preciosa, BRSMG Robusta e 
BRSMG Nobreza. A produção de semente genética seguiu a metodologia 

clássica de condução de fileiras/planta e de parcelas/fileira, iniciada 
nas linhagens consideradas promissoras nos ensaios finais. As linha-
gens selecionadas como promissoras foram: BR97-09853, BR97-1 1461, 

BR97-1 1848, BR97-1 1886, BR97-1 1946, BR97-1 2778, MG13R97-
2543, 3R97-09486, BR97-09894, BR97-1 1389, BR97-1 4421, BR97-
14436, MG13R97-2545, MGBR97-2548, BR97-09471, BR97-1 1407, 

BR97-1 1548, BR97-1 1594, BR97-1 2007, BR97-20059, MG13R97-
2762, BR98-1 7946, BR98-1 4479, BR98-1 6898, BR98-1 9275, 

MG13R98-32513, MGBR98-37817, MG13R98-3462, MG13R98,32520, 
MG13R98-32233, MG13R98-32230, MG13R98-3191, MG13R98-37419, 
MG13R98-3641, BR99-1 1612; BR99-10823; 13R99-1 2853; BR99-
13267; BR99-3313; MG13R99-38514; MG13R99-3895; MG13R99-

39515; MG13R99-4037; MGBR99-4058; MGBR99-4025; MG13R99-
38510; MGBR99-3892; MG13R99-4546; MG13R99-38915, MG13R99-

42519; MGBR99-461 1 e MGBR99-4656 

O subprojeto, executado em parceria com a Embrapa Soja, EPAMIG e 
Fundação Triângulo, lançou três cultivares de soja: BRSMG Robusta, 
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BRSMG Preciosa e BRSMG Nobreza, O subprojeto também 
disponibilizou, em banco de germoplasma, a linhagem MGBR9E-20937, 

[Forrest x (Lancer x BR80-6989)] x 92K1ORh1 1, por apresentar resis-
tência ao nematóide de cisto, raça 3, e aos nematóides formadores de 
galhas Melo/dogyne incognita e M. javan/ca, e a linhagem BR96-005478 
(MGBR-42 x Crockett), por ter apresentado resistência à Ascochita 
sojae, uma doença fúngica, que em casos esporádicos causa grande 
desfolha em soja. 

1.6 Desenvolvimento de cultivares e linhagens de soja adap-
tadas às regiões dos cerrados do Norte-Nordeste brasilei-
ro (04.2000.321-20) 

Ricardo M. Dei Águila; Leones A. de Almeida; Romeu A.S. KHhP 

Com a expansão da cultura da soja nas regiões Norte e Nordeste, o 
programa de melhoramento da Embrapa Soja vem conduzindo ativida-
des na região Sul do Estado de Maranhão para o desenvolvimento de 
cultivares mais adaptadas, mais produtivas e resistentes às principais 
doenças e pragas. 

O desenvolvimento inicial das populações é realizado em Londrina - PR, 
com cruzamentos envolvendo parentais promissores para gerar 
germoplasma mais adaptado às condições da região Norte - Nordeste 
do país. A partir da geração F 3 , as populações são enviadas para Balsas 
- MA e conduzidas em avanços de geração por dois a três anos conse-
cutivos, quando são submetidas aos processos de seleção de plantas 
individuais, testes de progênies e selecão de linhagens. Na fase seguin-
te, as linhagens participam por três anos nos ensaios da Avaliação 
Preliminar e por dois anos consecutivos nos ensaios da Avaliação Final, 

conduzidos a nível regional nos estados do Maranhão, Piauí e Tocantins 

Consultor da Embrapa Soja 
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com objetivo de estabelecer o valor de cultivo e uso (VCU) para lança-

mento de nova variedade de soja. 

Em 2002, foram conduzidas 90 populações ("bulks"), em gerações F 3 - 

F 5  e selecionadas em torno de 8000 plantas para realização de teste de 

progênies na safra seguinte. Também foram selecionadas 4.857 novas 

linhagens no teste de 7.089 progênies. 

Na Avaliação Preliminar de 10  ano (API) foram avaliadas 2.712 linha-
gens, sendo identificadas como promissoras 112 linhagens de ciclo 

precoce, 588 médias e 112 tardias. Na AP.11 foram testadas 602 linha-
gens, dentre as quais foram selecionadas 33 linhagens precoces, 39 
médias e 36 tardias. Dentre as 92 linhagens em teste na AP.11l, conduzida 
em Sambaíba-MA, Tasso Fragoso-MA, São Raimundo das Mangabeiras-

MA e Bom Jesus-PI, foram selecionadas 5 linhagens precoces, 5 médi-
as e 10 tardias. Na AF foram avaliadas 47 linhagens em ensaios con-
duzidos em Sambaíba, Tasso Fragoso, Balsas, Chapadinha e São 
Raimundo das Mangabeiras, no Maranhão, Baixa Grande do Ribeiro e 

Bom Jesus, no Piauí, e Campos Lindos e Pedro Afonso, no Tocantins. 
Nessa avaliação foram selecionadas as seguintes linhagens: de ciclo 
precoce - BR95-341 2, MABR98-231 15, BR96-371 2, BR96-1 3393, 
BR95-1 170 e BR96-341 8; e de ciclo médio - MABR97-1 665, MABR97-
2094, MABR27214 e BR93-3386. Baseado no bom desempenho agro-
nômico geral e produtivo, a linhagem BR93-3386 foi lançada com a 
denominação de BRS Candeia e registrada para cultivo nos estados do 

Maranhão, Piaui e Tocantins. As demais linhagens selecionadas conti-

nuarão em testes para definição de seu VCU. 

A BRS Candeia, na média de 23 ambientes de testes de VCU, apresen-

tou produtividade de 3.007 kg/ha, superando em 4% a produtividade 
da cultivar-padrão BRS Sambaíba. É resistente à pústula bacteriana 

(Xanthomonas axonopodis pv. Glycines), mancha "olho-de-rã" 

(Cercospora sol/na) e cancro da haste (Diaporthe phaseo/orum f.sp. 

meridiona/es) e moderadamente resistente ao oídio (Microsphaera 

difusa). É resistente ao nematóide da galha Me/odoigyne incognita, 

moderadamente resistente a M. javanica e susceptível ao nematóide 

de cisto (Heterodera g/ycines). 
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1.7 Difusão de cultivares de soja para os estados do Paraná, 
São Paulo e Santa Catarina (04.2000.321-23) 

Lineu Alberto Domil 

Os objetivos principais deste subprojeto foram: mostrar para téenicos e 
produtores, as cultivares desenvolvidas pela Embrapa Soja, evidenci-
ando suas características e vantagens; difundir as tecnologias reco-
mendadas para a cultura da soja e validar, regionalmente, os resulta-

dos da pesquisa. 

A Embrapa Soja desenvolveu e recomendou cultivares de soja adapta-

das às condições de cultivo de todo o país. Além da adaptabilidade, 
essas cultivares apresentam resistência às doenças mais importantes, 

são produtivas e podem diminuir os riscos de produção. Para que essas 
cultivares fossem conhecidas e adotadas, foi necessário estabelecer 
uma estratégia de difusão capaz de motivar a assistência técnica, ex-

tensão rural e produtores. 

Todo o trabalho foi desenvolvido em parceria com a Embrapa Transfe-
rência de Tecnologia e com a Fundação Meridional. A metodologia uti-
lizada na safra 01/02 consistiu basicamente da instalação de 39 unida-

des demonstrativas (UD's) junto a produtores de sementes e coopera-
tivas previamente escolhidas em função da sua liderança na área de 
sementes, participação no mercado e interesse em investir num pro-
grama de difusão. Foi elaborado um projeto contendo as instruções 
para a instalação e condução dessas UD's e foram realizadas reuniões 
de planejamento, avaliação e visitas às UD's antes da realização dos 
dias de campo. A abrangência geográfica do trabalho incluiu os esta-

dos do Paraná, São Paulo e Santa Catarina. Na safra 2001/2002, fo-
ram realizados 41 dias de campo nas UD's, com a participação de 

20.523 pessoas, na maioria produtores. Além das cultivares de soja, 
outros temas foram abordados nesses dias de campo, tais como: 
nematáide de galha, tratamento de sementes, entomologia, manejo de 
plantas daninhas, manejo do solo, tecnologia de aplicação de herbicidas, 
doenças, rotação de culturas, custo de produção da cultura da soja, 
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dentre outros. Paralelamente à metodologia das UD's, nesse mesmo 

período, foi desenvolvido outro trabalho semelhante, denominado de 
faixas demonstrativas (FD's), que consistiu na distribuição, para Coo-
perativas, Emater- PR e outras Entidades, de 60 coleções de sementes 
das cultivares desenvolvidas pela Embrapa Soja e as respectivas ins-
truções para a instalação de unidades demonstrativas. Nas FD's foram 
realizados 13 dias de campo, com participação direta de pesquisadores 
da Embrapa, totalizando 6.396 produtores e técnicos. A tabela 1.2 

mostra a evolução do trabalho no período de 90/91 a 01102 e a tabela 

1.3 mostra a participação das cultivares da Embrapa Soja no total de 
sementes produzidas nos estados do Paraná, São Paulo e Santa Catarina, 

indicando que, na safra 200112002, foi de 57,3% no Paraná, 47,4% 
em Santa Catarina e 44,2% em São Paulo. Foi editada e distribuída, 

para os participantes dos dias de campo, 15.000 exemplares da publi-
cação "Cultivares de soja 2001/2002", série documentos, n °  175. 

TABELA 1.2. Número de participantes em dias de campo no período de 
90191 a 01102. Embrapa Soja, 2003. 

N° dias de campo N° de participantes 
Safra 

UD's FD s Total UD's FD's Total 

90191 05 06 11 697 2.897 3.594 

91/92 10 08 18 1.211 3.060 4.271 

92193 13 08 21 4.158 505 4,663 

93/94 11 17 28 4.534 1.666 6.200 

94/95 11 08 28 4.793 2.635 7.428 

95/96 15 11 26 5.924 3.278 9.202 

96/97 16 13 29 6.214 7.923 14.137 

97/98 21 29 50 6.341 9.487 15.828 

98/99 19 25 44 7.712 11.422 19.134 

99100 21 19 40 8.347 11.082 19.409 

00/01 30 29 59 14.021 7.003 21.024 

01/02 41 13 54 20.523 6.396 27.519 
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TABELA 1.3. Participação percentual das cultivares desenvolvidas pela 

Embrapa Soja no total das sementes produzidas no estado 
do Paraná, São Paulo e Santa Catarina. Embrapa Soja, 
2003. 

Embrapa 	
Paraná (%) 	 São Paulo (%) 	Santa catarina (%) 

99/00 00/01 01/02 99100 00/01 01102 99100 00/01 01102 

Embrapa Soja 	64,0 62,3 56,8 	13.0 20,0 23,3 	53,3 64,2 45,4 
Convériios 	0,2 	0,9 	0,5 	21,0 22,0 20,9 	5,2 	7,6 	2,0 

Total 	 64,2 63,2 57,3 	34,0 42,0 44,2 	58,5 71,8 47,4 

Convénjos: Parceria da Embrapa Soja com Instituições públicas e privadas. 
Fontes: 99/00 ' SEAS-PA, APPS-SP e CIDASC-SC 

00/01 e 01102 - Fundação Meridional 





CARACTERIZAÇÃO DE CULTIVARES E LINHAGENS 
DE SOJA PARA CONDÇÕES ESPECÍFICAS DE CUL-

___ TIVO 

Projeto: 04.2001.325 	Líder: Antonio Garcia 

N° de suprojetos que compôem o projeto: 06 

Unidades/Instituições participantes: Embrapa Soja, Embrapa Cerra-
dos, Epamig e Agenciarural 

Há mais de duas centenas de cultivares de soja indicadas para culti-

vo, no Brasil. Poucas dessas são bem caracterizadas quanto a suas 
exigências ou tolerâncias às variações no ambiente, especialmente 

às condições de ordem física, condicionadas pela variação na época 

de semeadura e arranjo espacial das plantas, e de ordem química, pH 
e disponibilidade de nutrientes no solo. As avaliações para efeito de 
lançamento de cultivares são realizadas nas melhores condições pos-

siveis de cada região, não permitindo caracterização das cultivares 
para algumas condições especificas, com demandas expressivas. É 

freqüente a procura por informações sobre cultivares mais indicadas 

para solos de baixa fertilidade e para semeadura anterior ou posterior 
à época padrão; da mesma forma, informações sobre suas exigências 
quanto à densidade de plantas e acamamento, indicações para áreas 

de reforma de canaviais, entre outras. Essa caracterização tem maior 
importância a partir da aprovação da Lei de Proteção de Cultivares, 
que aumentou a competição entre os programas de melhoramento, 

exigindo que a Embrapa disponibilize cultivares diferenciadas, com 
informações quanto às suas exigências e adaptação aos diferentes 

ambientes de cultivo, facilitando a escolha pelos usuários e propici-

ando condições para uma melhor exploração do potencial das cultiva-
res. Cultivares com altura de planta adequada e alto rendimento, em 

semeadura de outubro, ou com maior estabilidade de rendimento 
quando se varia a época de semeadura, permitem um melhor 
escalonamento da semeadura e contribuem para redução de riscos, 

além de permitirem a realização da safrinha de milho com mais garan- 
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tia de sucesso. Cultivares que apresentem bom desempenho em bai-
xas populações de plantas contribuem para redução nos custos de 
producão, pois demandam menos sementes. Ao contrário, altas po-
pulações podem reduzir o rendimento de cultivares com tendência de 
acamamento e contribuir pata elevar os custos. Cultivares menos 
sensíveis ao alumínio tóxico e mais eficientes na utilização de fósforo 
podem garantir mais estabilidade de rendimento, além de poderem 
desenvolver mais raízes abaixo da camada de solo corrigida, diminu-
indo os impactos de uma deficiência hídrica superficial no solo. 

Este projeto foi conduzido em 2001 e 2002, com o objetivo de aten-
der as demandas acima relacionadas, através de ações de campo 
desenvolvidas em seis subprojetos, nos estados do Paraná, de São 
Paulo (Embrapa Soja), de Minas Gerais (EPAMIG), de Goiás 
(AGENCIARURAL/CTPA) e do Distrito Federal (Embrapa Cerrados). 
Neste último, dois experimentos foram conduzidos, também, no Mato 
Grosso. 

2.1 Caracterização de cultivares e linhagens de soja quanto à 
época de semeadura e densidade populacional para o 
estado do Paraná (04.2001.325-01) 

Warney Mauro da Costa VaI; 
Edson Feliciano de Oliveira'; Antonio Garcia 

Há mais de oito dezenas de cultivares de soja inscritas no Registro 

Nacional de Cultivares e indicadas para cultivo no Estado do Paraná. 

Dessas, 35 foram desenvolvidas pela Embrapa Soja. Para efeito de 

lançamento, essas cultivares são avaliadas em experimentos instala-

dos na melhor época (novembro) e numa única população de plantas. 

Assim, não são bem conhecidas suas respostas à variação desses fa-

tores. Sabe-se que a soja é uma espécie muito sensível à variação da 

época de semeadura, alterando, principalmente, a duração do ciclo, a 

Pesquisado' da COODETEC, Cascavel, Pé?. 
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altura da planta e o rendimento. Por outro lado, trabalhos clássicos têm 
mostrado pouca resposta desta cultura à variação na populacão de 

plantas. Esse fator, no entanto, pode influenciar na ocorrência de acama-
mento e no custo de produção (quantidade de semente utilizada). 

Há interesse dos produtores em semear a soja mais cedo, em outubro, 
com cultivares precoces, visando a colheita de fevereiro a inicio de 
março, o que favorece a implantação da cultura do "milho-safrinha", 

especialmente nas regiões norte e oeste do Estado. 

Com o objetivo de conhecer a reação à variação da época de semeadu-
ra e na população de plantas nas cultivares indicadas pela Embrapa, foi 
conduzido esse subprojeto, nos anos 2001 e 2002. Os experimentos 
foram conduzidos em Londrina, Ponta Grossa, Palotina e Cascavel. Em 
Palotina e em Cascavel, a execução foi realizada pela COODETEC. 
Três tipos de experimentos foram realizados: dois envolvendo cultiva-

res e época de semeadura (um desses conduzido só em Londrina) e um 

envolvendo cultivares, época e população de plantas. Em 200 1/02, 
esse último foi simplificado em Cascavel e Palotina, estudando-se ape-

nas cultivares e população. 

Os resultados são apresentados nas Tabelas 2.1 a 2.12. Embora não 
tenha sido feita a análise estatística dos dados envolvendo os dois 

anos, para a média dos anos e para os quatro locais, pode-se concluir 

o seguinte: 

a) as cultivares BRS 133, BRS 156 e BRS 157 foram as mais estáveis 

em produtividade e altura de planta, nos quatro locais; 

b) as semeaduras realizadas antes de 15 de outubro produziram plan-
tas com porte abaixo do requerido para colheita mecânica, especial-

mente em Londrina e Palotina, regiões mais quentes; nessas condi-
ções, a cultivar mais estável, entre as avaliadas, foi a BRS 133, por 
apresentar porte adequado e alto rendimento em semeaduras reali-

zadas em outubro; 

c) a população de plantas ideal, para a maioria das cultivares indicadas, 
nas regiões do Estado do Paraná avaliadas, situou-se em torno de 

200.000 a 300.000 plantas/ha; na região norte do Paraná e outras 
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desse Estado com altitude e clima similares, os resultados mostra-
ram que se deve aumentar a população para próximo de 400.000 

nas semeaduras de inicio a meados de outubro, para elevar a altura 
das plantas e aumentar o rendimento; as avaliações não permitiram 

visualizar interações fortes entre cultivares e época e cultivares e 

população de plantas; 

d) nos quatro locais, os maiores rendimentos foram obtidos nas semea-

duras em torno de 20/10 a início de dezembro. 
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2.2 Caracterização de genótipos de soja quanto a resposta à 
calagem e à adubação fosfatada (04.2001.325-02) 

Antonio Eduardo Pípolo 

Para indicação de uma cultivar é necessário um conjunto de informa-

ções caracterizando o material, de modo a permitir a exploração de 
todo o seu potencial em condições de lavoura comercial. Dentre es-
sas informações, a reação das cultivares/linhagens ao alumínio tóxico 

e sua eficiência na utilização de fósforo assumem grande importân-
cia. O objetivo deste trabalho é caracterizar as linhagens/cultivares 
quanto a tolerância ao alumínio tóxico e eficiência na utilização de 

fósforo, informações essas demandadas pela assistência técnica e 

produtores. 

O subprojeto vem sendo conduzido através de experimentos de campo 
em dois locais. Utilizou-se o delineamento experimental em parcelas 

subsubdivididas. Em Ponta Grossa, as parcelas foram constituídas por 
dois níveis de calagem (sem calagem/com calagem); as subparcelas 

foram constituídas por quatro níveis de fósforo, com aplicação anual 
de P1 =50, P2= 100, P3=200 e P4= 350 kg/ha de P 20 5 , procurando-

se manter os níveis de P no solo em quatro faixas (2 a 3 mg/dm 3 ; 7 a 8 

mg/dm 3 ; 13 a 14 mg/dm 3  e 25 a 30 mg/dm 3 ) e as sub- subparcelas 

foram constituídas por cultivares e linhagens dos ensaios de avaliação 
final do programa de melhoramento da Embrapa Soja para o Estado do 
Paraná, Santa Catarina e São Paulo. Em Campo Mourão, as parcelas 

foram constituídas por três níveis de calagem (sem calagem, correção 
pela fórmula 2 x AI e correção pelo método da elevação da saturação 
por bases a 70%); as subparcelas por níveis de fósforo, com aplicação 

anual de P1 = 50; P2 = 100 e P3 = 200 kg/ha de P 20 5 , procurando-se 

manter os niveis de P no solo em três faixas (2 a 3 mg/dm 3 , 7 a 8 mg/dm 3  

e 13 a 14 mg/dm 3 ) e as subsubparcelas pelas mesmas cultivares do 

experimento de Ponta Grossa. 

Os genótipos foram classificados em ER = eficiente e responsivo; 
ENR=eficiente e não responsivo; NER=nâo eficiente e responsivo e 
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NENR=não eficiente e não responsivo. Essa classificação baseia-se na 
produtividade obtida com baixos níveis de fósforo ou calcário, associ-
ado ao fator eficiência que é o incremento na produtividade de grãos 

obtida quando se aplica determinada dose do insumo. Também foi cal-

culado o Índice de Produção de Grãos (IPG), cujos valores acima de 1,0 
(um), indicam maior eficiência na produção de grãos. 

Com base na avaliação efetuada nos anos agrícolas 2000/2001 e 20011 
2002 em Ponta Grossa, os genótipos BRS 133, BRS 184 e BRS 137 
destacaram-se quanto à eficiência na produção de grãos, na ausência 
de calcário, sendo classificados como eficientes. Quanto a resposta à 
calagem, destacaram-se os genótipos BRS 154, BRS 212, BRS 132, 

BRS 156 e BRS 185. Os maiores valores para o IPG foram obtidos com 
os genótipos BRS 133, BRS 184, BRS 137, que mostraram produtivi-
dade mais equilibrada, tanto na presença como na ausência de calcário. 
Os genótipos BR95-8400, BRS 183 e BRS 155 não foram competiti-

vos (Tabela 2.13). 

Quanto à eficiência na utilização de fósforo, na ausência de calcário, 
destacaram-se os genótipos BRS 133, BRS 184, BRS 137 e BRS 155. 
As maiores respostas a fósforo na ausência de calcário foram obtidas 

pelos genótipos BRS 132, BR95-8400, BRS 154 e BRS 212. Apresen-

taram os maiores valores de IPG, isto é, foram mais equilibrados tanto 
na ausência, como na presença de fósforo, os genótipos BRS 133, 

BRS 184, BRS 137 (Tabela 2.14). 

Quanto à eficiência na utilização de fósforo, na presença de calcário, 
destacaram-se os genótipos BRS 133, BRS 132, BRS 212, BRS 154, 

BRS 184 e BRS 137. As maiores resi3ostas à fósforo na presença de 
calcário, foram obtidas com os genótipos BRS 156, BRS 154, BRS 

183, BRS 185 e BR95-8400. Obtiveram IPG > que 1,00 e, portanto, 

tiveram produtividades mais equilibradas, os genótipos BRS 133, BRS 
154, BRS 132, BRS 212, BRS 137, BRS 156 e BRS 184 (Tabela 2.15). 

Resumindo, os genótipos mais equilibrados no ambiente de Ponta Grossa, 
tanto na presença como na ausência de calcário e fósforo, foram os 
genótipos BRS 133, BRS 184, BRS 137. Os genótipos BRS 154, BRS 
212 e BRS 132 foram destaques nas situações com presença de calcário 
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e fósforo, sendo competitivos nestas situações. Os genótipos BBS 156 
e BBS 185 apresentaram comportamento intermediário. 

Na avaliações realizadas nos anos agrícolas 2000/2001 e 2001/2002, 
em Campo Mourão, os genótipos BRS 184, BBS 185, BBS 133 e BRS 
137 destacaram-se quanto à eficiência na produção de grãos na ausên-
cia de calcário. Quanto à resposta à calagem, destacaram-se os 

genótipos BBS 156, BBS 154, BRS 132. Os maiores IPG foram obtidos 
pelos genótipos BBS 184, BBS 185, BBS 133 e BBS 137, confirmando 

os resultados de Ponta Grossa (Tabela 2.16). 

Quanto à eficiência na utilização de fósforo, na ausência de calcário, 
destacaram-se os genótipos BBS 184, BRS 185, BBS 137, BBS 133 e 
BBS 155. As maiores respostas à fósforo foram obtidas pelos genótipos 

BRS 212, BRS 185, BBS 183, BRS 154 e BRS 155. Apresentaram os 
maiores valores de IPG e, portanto, foram mais equilibrados, os genótipos 
BRS 184, BRS 185, BRS 133, BRS 155, BRS 212 e BRS 137 (Tabela 

2.17). 

Quanto à eficiência na utilização de fósforo, na presença de calcário, 
destacaram-se os genótipos BBS 184, BBS 154, BBS 156, BBS 185 e 
BBS 132. As maiores respostas à fósforo, na presença de calcário, 
foram obtidas pelos genótipos BR95-8400, BRS 183, BRS 132, BBS 
155 e BBS 137. Os maiores lPGs foram obtidos pelos genótipos BBS 

184, BBS 154, BBS 156, BRS 132 e BBS 185 (Tabela 2.18). 

Resumindo, o ambiente de Campo Mourão apresentou resultados se-
melhantes ao ambiente de Ponta Grossa. Em Campo Mourão foi desta-
que, também, o genótipo BBS 185, que apresentou IPG acima de 1 (um) 
em todas as situações. A cultivar BBS 156 também foi destaque nas 
situações onde houve correção da acidez, levando à conclusão (basea-
do no dois locais) de que o genátipo tem desempenho melhor, nesta 

situação. 

Concluindo, os genótipos BBS 133, BBS 184, BBS 137 e BBS 185 
apresentaram maior tolerância ao complexo de acidez do solo e apre-

sentaram IPG acima de um. Esses genótipos também apresentaram 
maior eficiência na utilização de fósforo. Os genótipos BRS 154, BBS 
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156 e BRS 132 expressaram melhor seu potencial produtivo quando 
semeados em solos onde foi efetuada a calagem. O genátipo BRS 212 
apresentou desempenho intermediário e os genótipos BRS 183, BAS 

155 e BR95-8400 apresentaram desempenho médio inferior. 

TABELA 2.13. Resposta de cultivares de soja ao complexo de acidez do 
solo, medida pelo rendimento de grãos, nos anos agríco- 
las de 200012001 e 200112002,em Ponta Grossa, PR. 
Embrapa Soja, Londrina, PR. 2003. 

Cultivar 
Calcário (kg/ha) 

Resposta 1 	Classificação 2  IPG 3  
Sem Com 

BRS 133 2863 3656 793 ENR 1,26 
BRS 184 2636 3458 822 ENR 1,09 
BRS 137 2585 3408 823 ENR 1,06 
BRS 185 2476 3354 878 NER 1,00 
BRS 132 2466 3404 938 NER 1,01 

BRS 212 2450 3447 997 NER 1,01 

BRS 156 2428 3351 923 NER 0,98 
BRS 154 2426 3602 1176 NER 1,05 
BR95-8400 2404 3177 773 NENR 0,92 

BRS 183 2357 3106 749 NENR 0,88 
BRS 155 2322 2843 521 NENR 0,79 

Média 2492 3346 854 

Resposta = Diferença de rendimento entre as produções com e sem calcário 
2 ER = eficienf e e responsiva, ENR = Eficiente e não responsiva, NER = Não eficiente e responsiva e NENR 

= Não eficienf e e não responsiva 
2 IPG = (PBF/PMBF) x (PAF/PMAF), onde: PBF = Produção baixa fertilidade, PMBF = Produção média na 

baixa fertilidade, PAF = Produção na alI a fertilidade, PMAF = Produção média na alta ferfilidade 
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TABELA 2.14. Eficiência de cultivares de soja quanto a utilização de 

fósforo na ausência de calcário, medida pelo rendimento 
de grãos, nos anos agrícolas de 200012001 e 20011 

2002, em Ponta Grossa, Nt Embrapa Soja, Londrina, 
PR. 2003. 

P205(kg/ha) 
Cultivar Resposta 1  Classificacão 2  IPG 3  

PI P3 

BAS 133 2576 2875 299 ENR 1,31 
BRS 184 2407 2739 332 ENR 1,17 
BRS 137 2344 2649 305 ENR 1,10 
BIRS 155 2135 2140 5 ENR 0,81 
BRS 183 2107 2724 617 NER 1,02 
BRS 185 2083 2587 504 NENR 0,96 
BRS 154 2047 2749 702 NER 1,00 
BR95-8400 1981 2688 707 NER 0,94 
BRS 156 1949 2563 614 NER 0,89 
BRS 212 1943 2628 685 NER 0,91 
BRS 132 1913 2699 786 NER 0,92 

Média 2135 2640 505 

1  Resposta = Diferença de rendimento entre os niveis F 3  e P 1  de fósforo 
2 ER = eficiente e responsiva, ENR Eficiente e não responsiva, NER = Não eficiente e responsiva e NENR 

= Não eficiente e não responsiva 
tPG = (PBFIPMBF) x (FAFIPMAF), onde: PBF = Produção baixa tertifidade, PMBF = Produção média na 
baixa fertifidade, PAF = Produção na afta fertilidade, PMAF = Produção média na alta fertilidade 
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TABELA 2.15. Eficiência de cultivares de soja quanto a utilização de 
fósforo na presença de calcário, medida pelo rendimento 
de grãos, nos anos agrícolas de 200012001 e 20011 

2002, em Ponta Grossa, PR. Embrapa Soja, Londrina, 

PR. 2003. 

Cultivar 
P205 (kg/ha) ''-- ........'- Resposta 1  Classificacão 2  IPG 3  
Pi Pa 

BRS 133 3539 3693 154 ENR 1,23 

BRS 132 3399 3456 57 ENR 1,10 

BRS 212 3255 3450 195 ENR 1,05 

BRS 154 3189 3757 568 ER 1,12 

BRS 184 3167 3429 262 ENR 1,02 

BRS 137 3109 3595 486 ER 1,05 

BRS 156 2979 3738 759 NER 1,04 

BRS 185 2973 3530 557 NER 0,98 

BR95-8400 2815 3326 511 NER 0,88 

BRS 183 2687 3253 566 NER 0,82 

BRS 155 2659 2986 327 NENR 0,74 

Média 3070 3474 404 

Resposta = Diterença de rendimento entre os níveis P 3  e P, de tóstoro 
2  ER = eficiente e responsiva, ENR = Eficiente e não responsiva, NER = Não eficiente e responstva e NENR 

Não eficiente e não responsiva 

IPG = (PBE/PMBF) x (PAF/AMAF), onde: PBF Produção baixa tertilidade, PMBF = Produção média na 
baixa fertilidade, PAF = Produção na alta tertitidade, PMAF = Produção média na atta teililidade 
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TABELA 2.16. Resposta de cultivares de soja ao complexo de acidez do 
solo, medida pelo rendimento de grãos, nos anos agríco- 
las de 200012001 e 200112002. em Campo Mourão, PR. 
Embrapa Soja, Londrina, PR. 2003. 

Calcário (kglha) 

Cultivar Sem 
Com calcá- Resposta 1  Classificação 2  IPG 3  
rio baseado 

calcario 
em V% 

BRS 184 2096 3225 1129 ENR 1,29 
BBS 185 2045 3107 1062 ENR 1,22 
BBS 133 1836 3221 1385 ENB 1,13 
BBS 137 1835 3059 1224 ENR 1,07 
BBS 212 1752 2771 1019 ENA 0,93 
BBS 155 1659 3096 1437 NENR 0,98 
BR95-8400 1604 3270 1666 NER 1,00 
BBS 183 1474 2996 1522 NER 0,85 
BBS 156 1339 3276 1937 NER 0,84 
BBS 154 1331 3271 1940 NER 0,83 
BBS 132 1327 3258 1931 NER 0,83 

Média 1663 3141 1478 

Resposta = Diferença de rendimenfo enfre os níveis com e sem calcário 
2  ER = eficiente e responsiva, ENR = Eficiente e não responsiva, NER Não eficiente e responsiva e NENR 

Não eficiente e não responsive 
LPG = (PBF/PMBP) x (PAFIPMAF), onde: PBF Produção baixa fertilidade. PMBE Produção média na 
baixa fertilidade, PAF = Produção na alta ferfpfidade, PMAF = Produção média na alta fertilidade 
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TABELA 2.17. Eficiência de cultivares de soja quanto a utilização de 
fósforo na ausência de calcário, medida pelo rendimento 

de grãos, nos anos agrícolas de 200012001 e 20011 

2002, em Campo Mourão, PR. Embrapa Soja, Londrina, 

PR. 2003. 

Cultivar 
P205 (kg/ha) 

P1 	P3 
Resposta 1  

- 

Classificaçao 2  IPG 3  

BBS 184 2026 2298 272 ENR 1,60 

BBS 185 1801 2447 646 ER 1,52 

BRS 137 1705 1825 120 ENR 1,07 

BBS 133 1704 2079 375 ENR 1,22 

BRS 155 1678 2057 379 ER 1,19 

BR95-8400 1476 1743 267 NENR 0,89 

BRS212 1393 2311 918 NER 1,11 

BRS 132 1320 1392 72 NENR 0,63 

BRS 156 1299 1588 289 NENR 0,71 

BBS 183 1252 1685 433 NER 0,73 

BBS 154 1127 1521 394 NER 0,59 

Média 1525 1904 379 

Resposta = Diferença de rendimento entre os niveis P 3  e P i  de fósforo 
2 ER - eficiente e responsiva, ENR - Eficiente e não responsiva, NER = Não eficiente e responsiva e NENR 

= Não eficiente e não responsiva 
IPG = (PBF/PMBF) x (PAF/FMAF), onde: PBF = Produção baixa fertilidade, PMBF = Produção média na 
baixa fertilidade, PAF = Produção na afta fertilidade, PMAF = Produção média na alta fertilidade 
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TABELA 2.18. Eficiência de cultivares de soja quanto a utilização de 

fósforo na presença de calcário, medida pelo rendimento 

de grãos, nos anos agrícolas de 200012001 e 20011 

2002, em Campo Mourão, PR. Embrapa Soja, Londrina, 
PR. 2003. 

P205 (kg/ha) 
Cultivar ------- Resposta 1  Classificacão 2  IPG 3  

P1 P3 

BRS 184 3353 3488 135 ENR 1,16 
BBS 154 3349 3474 125 ENR 1,15 
BRS 156 3330 3291 -39 ENH 1,09 
BBS 185 3142 3287 145 ENB 1,02 
BBS 132 3093 3424 331 EH 1,05 
BBS 133 3051 3249 198 NENR 0,98 
BBS 155 3024 3270 246 NER 0,98 
BR95-8400 2920 3502 582 NER 1,01 
BBS 137 2904 3141 237 NER 0,90 
BBS 212 2783 2904 121 NENR 0,80 
BBS 183 2746 3171 425 NER 0,86 

Média 3063 3291 228 

Resposta = Diferença de rendimento entre os níveis P 3  e P, 
2  ER 	eficiente e responsiva, ENR = Eficiente e não responsiva, NER 	Não eficiente e responsiva e NENR 

Não eticiente e não responsiva 
IPG = (PBF/PMBF) a (PAF/PMAF), onde: PEF = Produção baixa tenuidade, PMBF = Produção média na 
baixa tertiltdade, PAF = Produção na alta fertitidade, PMAF 	Produção média na alta terlitidade 
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2.3 Avaliação de cultivares e linhagens avançadas de soja para 
cultivo em área de reforma de canavial (04.2001.325-03) 

Antonio Garcia: Antonio Eduardo Pfpolo 

Um exemplo de ambiente específico de cultivo é o proporcionado pelas 

áreas de reforma de canavial, onde a semeadura da soja ocorre em 
seguida à colheita da cana, após quatro a oito anos de cultivo contí-
nuo. O cultivo de soja e de outras espécies anuais, nessas áreas, é uma 

prática comum em algumas regiões, principalmente no Estado de São 
Paulo. A área de reforma representa em torno de 20 % da área total de 
cana, totalizando, na soma das áreas dos estados de São Paulo e Paraná, 
uma disponibilidade anual em torno de 500.000 ha. A principal deman-
da é por cultivares que apresentem ciclo de 110 a 130 dias e altura de 
planta adequada à colheita mecânica, em semeaduras de segunda quin-
zena de outubro a inicio de novembro e alta produtividade no referido 

ambiente. 

O objetivo central do subprojeto é identificar e indicar cultivares de soja 

ERS mais adaptadas a esse ambiente, para cultivo no Estado de São 
Paulo e Norte do Estado do Paraná. Para tanto, foram conduzidos expe-

rimentos em 2000101 e 2001/02, nessas regiões, em áreas em que foi 

cultivada cana-de-açúcar por um período de 7 a 9 anos. Em 2000/01, 
foram conduzidos experimentos em Florestápolis-PR, Pirassununga-SP, 

Assis-SP (perdido) e Tarumã-SP. Nos dois primeiros locais, as aduba-
ções foram acima da média regional, resultando em rendimentos médi-

os altos (3862 kg/ha e 4588 kg/ha, respectivamente), mostrando que 
mesmo em solos arenosos (Florestópolis) pode-se obter altas produtivi-
dades de soja. Nesse ano, destacaram-se, quanto ao número de expe-
rimentos em que se posicionaram entre as seis cultivares mais produti-
vas, BRS 156, BRS 133, BRS 134, superiores nos três experimentos, 

e CD 202, em dois experimentos (tabelas 2.19 a 2.22). 

Em 2001/02, os experimentos foram conduzidos em duas épocas de 
semeadura (09/11 e 23/11), em dois locais, nas fazendas São Daniel, 

em Florestópolis-PR, e Novo Destino, em Tarumã-SP, e em uma época 
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(23/11), na Faz. União, em Florestópolis. Na semeadura de 09/11, des-
tacaram-se as cultivares BRSMG 68, BBS 133 e CD 202. As cultivares 

BRSMG 68 e MG/BR 46 (Conquista), ambas de ciclo médio em São 
Paulo, e não indicadas para cultivo no Paraná, vêm sendo cultivadas em 
solos arenosos, no norte do Paraná, nos últimos anos. Tal como ocorreu 
nesses experimentos, a BRSMG 68 tem superado a Conquista, em ren-

dimento. Entre as cultivares indicadas para os dois estados, destacaram-
se, em 2001/02, entre as seis mais produtivas, as cultivares CD 202 e 

BBS 156, em quatro experimentos, e BBS 133 e BRS 137, em três 

experimentos (tabelas 2.19 a 2.28). Considerando-se a média das duas 
épocas, para as cultivares comuns nas duas condições, as quatro mais 
produtivas, em ordem decrescente de produtividade, foram: CD 202, 

BBS 133, BBS 156 e Monsoy 6101 (tabela 2.28). 

Os resultados obtidos nesses dois anos não permitiram, ainda, uma 
conclusão, mas estão refletindo a preferência dos produtores de cana 

que cultivam soja na reforma dessa cultura: as cultivares BBS 133, CD 
202 e Monsoy 6101 estão entre as mais utilizadas nesse sistema. 
Chama a atenção, também, que a cultivar BRSMG 68 deve continuar 

sendo avaliada, tal como outras com suas características, pois pode 
ser uma boa opção áreas de arenito, pela sua rusticidade, rendimento e 
porte, apesar do ciclo mais longo. 

Considerando que não foi possível instalar a primeira época em outu-
bro, nesses dois anos, essa avaliação será feita nos próximos anos. 
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TABELA 2.21. Duraçào do ciclo, acamamento, altura de planta e ren- 

dimento de cultivares de soja, semeadas em 13 de no- 

vembro, em área de reforma de canavial, em Pirassu- 

nunga, SP (Usina Dedine), na safra 200012001. Embra- 

pa Soja. 2002. 

Grupo Ciclo Acam. Altura 	Rendimento 
Cultivar 

Matur. (dias) (1 a 5) (cm) (kglha) 2  

EMBRAPA48 P 121 1,0 64 5200 

BBS 156 SP 126 1,0 63 49343 

BRS 184 SP 119 1,0 60 4859ab 

CD202 P 120 1,0 60 4770ab 

BRS 133 SP 122 1,0 64 4744ab 

BBS 134 M 122 1,5 56 4707ab 

MONSOY61O1 P 119 1,5 101 4705ab 

IAC FOSCARIN 	P 127 2,0 103 4620ab 

BBS 136 M 125 1,3 66 4438ab 

IAC20 P 127 1,8 108 4412ab 

BBS 137 M 119 1,3 58 4312ab 

BR93-11995 	P 120 1,0 59 4311ab 

EMBRAPA58 	P 120 1,0 59 4309ab 

BBS 183 P 111 1,0 56 3917 	b 

Média 4588 

CV% 8,2 

Relacionadas em ordem decrescente de produtividade. 
2 Mëdias seguidas pelas mesmas letras não diferem entre si pelo tesi e de Tukey a 5% 
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TABELA 2.24. Duração do ciclo, acamamento, altura de planta e rendi-
mento de 14 cultivares de soja, semeadas em 23 de no-
vembro (2  época), em área de reforma de canavial, em 
Tarumã,SP (Faz. Novo Destino), safra 200112002. Em-
brapa Soja. 2002. 

Cultivar 
Grupo Ciclo Acam. Altura Rendimento 

matur. 1  (dias) (1 a 5) (cm) (kg/ha) 

BRS 137 M 124 1 61 3381 ns 2  
BRS 133 SP 130 1 70 3197 
BRS 136 M 135 1 94 3122 
CD202 P 119 1 61 3114 
BRS 156 SP 130 1 62 3108 
BR97-09853 P 126 1 84 3001 
EMBRAPA48 P 123 1 54 2967 
EMBRAPA 58 P 120 1 57 2955 
BRS 134 M 129 1 56 2946 
IACFOSCARIN P 123 1,1 110 2944 
MONSOY6101 P 115 1,1 100 2892 
BRS 184 SP 120 1 58 2786 
IAC2O P 126 1 105 2770 
BRS183 P 117 1 50 2718 

Média 2993 
CV% 6,6 13,6 

M; ciclo médio; P: ciclo precoce; SF: doto semiprecoce. 
Não houve diferença significativa entre as médias, peto teste de Tukey a 5%. 
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TABELA 2.25. Duração do ciclo, acamamento, altura de planta e rendi-

mento de cultivares de soja, semeadas em 09 de no-
vembro (1â época), em área de reforma de canavial, em 

Florestópolis-PR (Faz. S. Daniel; solo arenoso), safra 

2001/2002. Embrapa Soja. 2002. 

Grupo Ciclo Acam. Altura Rendimento 
Cultivar  

matur. 1  (dias) (1 a 5) (cm) (kg/ha) 

BRSMG 68(venc.) M 140 1 80 3027 ns 2  

IAC FOSCARIN SP 130 1,6 106 2792 

CD202 1' 123 1 73 2772 

BRS 133 P 136 1 61 2689 

MONSOY6101 P 116 1 94 2594 

BRSMG-Liderança M 135 1 73 2546 

MG/BR 46(conquista) T 148 1 83 2421 

IAC2O P 133 1 91 2410 

BRS 156 SP 136 1 54 2306 

BRS 184 SP 123 1 54 2298 

BRS 136 M 143 1 74 2052 

BRSMG-Garantia T 148 1 99 2027 

Média 2495 

CV% 6,2 18,0 

M: ciclo médio: P. ciclo precoce, SP: ciclo semiprec000, T: ciclo tardio. 
2  Não houve diferença significativa entre as médias, pelo leste de Tukey a 5%. 
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TABELA 2.26. Duração do ciclo, acamamento, altura de planta e rendi-
mento de cultivares de soja, semeadas em 23 de no-
vembro (2  época), em área de reforma de canavial, em 
Florestópolis-PR (Faz. S. Daniel), safra 200112002. Em-
brapa Soja. 2002. 

Grupo Ciclo Acam. Altura Rendimento 
Cultivar 

Matur. 1  (dias) (1 a 5) (cm) (kg/ha) 

BRS 137 M 123 1 62 2895 NS 2  
BRS 184 SP 119 1 65 2836 
BR 97-09853 P 128 1 87 2750 
BRS 156 SP 127 1 66 2621 
IAC2O P 124 1 99 2616 
BRS 134 M 129 1 62 2610 
BRS 133 SP 127 1 62 2535 
IAC FOSCARIN 1' 122 1,2 103 2500 
BRS 136 M 135 1 92 2464 
CD202 P 121 1 66 2447 
MONSOY 6101 P 115 1 105 2382 
EMBRAPA 58 P 122 1 57 2354 
BRS 183 P 120 1 53 2332 
EMBRAPA48 P 122 1 57 2270 

Média 2544 
CV% 8,0 11,1 

M: cicto médio; P: ciclo precoce; SP: ciclo semiprecoce. 

Não houve diferença significativa entre es médias, pelo teste de Tukey a 5% 
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TABELA 2.27. Duração do cicio, acamamento, altura de planta e ren- 

dimento de 14 cultivares de soja, em semeadura em 23 
de novembro, em área de reforma de canavial, em FIo- 

restópolis, PR (Faz. União, solo misto), na safra 2001/ 

2002. Embrapa Soja. 2002. 

Grupo 	Ciclo 	Acam. 	Altura 	Rendimento 

matur.1 	(dias) 	(1 a 5) 	(cm) 	{kg/ha) 2  

CD202 	 E' 	115,5 	1 	74 	3491a 

EMBRAPA48 	P 	119,5 	1 	67 	3432ab 

MONSOY61O1 	P 	112,3 	1,1 	111 	3363ab 

EMBRAPA58 	E' 	117,5 	1 	67 	3343ab 

BRS 137 	 M 	120,3 	1 	68 	3169ab 

BRS1S6 	 SE' 	124,0 	1 	76 	3112ab 

BRS 184 	 SP 	117,5 	1 	65 	3077ab 

BRS 183 	 P 	119,0 	1 	59 	2966ab 

8RS 133 	 SE' 	122,8 	1 	73 	2932ab 

IAC FOSCAIRIN 	P 	120,3 	1,2 	109 	2878ab 

IAC2O 	 E' 	122,5 	1 	95 	2725ab 

BR97-09853 	E' 	125,3 	1 	89 	2715ab 

BRS 134 	 M 	118,3 	1 	62 	2706ab 

BRS 136 	 M 	124,8 	1 	94 	2694 	b 

Média 	 3043 

CV% 	 6,1 	10,2 

1 M. ciclo médio; P: ciclo precoce; SP: ciclo semiprecoce. 
Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não dileren entre si pelo tesle de Tukey a 5% 
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